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de estudos) pelos alunos do 1º ano e a sua posterior reten-
ção pelos alunos do 2º e 3º anos, decorridos 1 e 2 anos res-
pectivamente da frequência da disciplina. Os diferentes
cursos em estudo, todos da área das Tecnologias da Saúde,
incluem cursos de carácter laboratorial e de carácter não
laboratorial. Adicionalmente, pretende-se estudar as meto-
dologias e estratégias utilizadas pelos alunos para o estudo
da disciplina, enquadrada numa metodologia de ensino tra-
dicional com 3h teóricas/semana (sendo que os cursos labo-
ratoriais possuem mais com 2h práticas/semana), avalian-
do uma potencial relação entre os conhecimentos adquiri-
dos ou retidos e a sua forma de estudo.

Os alunos do 1º ano foram avaliados através de um teste
com perguntas de escolha múltipla no início e no final da dis-
ciplina. Foram ainda avaliados com recurso ao mesmo teste
e também no final do mesmo semestre os alunos do 2º e do 3º
ano. Neste último momento de avaliação todos os alunos pre-
encheram também um questionário sobre as estratégias e
metodologias utilizadas para o estudo da disciplina. 

Os conhecimentos adquiridos diferem por curso, nomeada-
mente entre os que são de natureza laboratorial e os que não
são. Estes resultados poderão estar relacionados com a exis-
tência de aulas laboratoriais que permitam a melhor consoli-
dação e reforço da aplicação prática dos conteúdos teóricos,
facilitando a sua interiorização. Adicionalmente, a existência
de disciplinas afins com conteúdos complementares nestes
cursos laboratoriais também poderá contribuir para estes
resultados. Parece haver uma relação entre a metodologia e
estratégia de estudo e a aquisição de conhecimentos.

Na sua globalidade os resultados reforçam a necessi-
dade de fomentar a integração de conteúdos de disciplinas
afins e de práticas laboratoriais e, adicionalmente, de
intensificar o estudo activo pelos alunos reforçando assim
novas abordagens à aprendizagem no sentido de poten-
ciar competências nesta área.
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Este estudo caracteriza os alunos do 1º ano da ESTSP
em termos de algumas variáveis sócio-demográficas e ana-

lisa de que forma as suas expectativas influenciam a adap-
tação à instituição. Para tal, foram administrados dois
questionários: o de Expectativas Académicas (QEA; Soares
& Almeida, 2001) e o de Vivências Académicas (QVA;
Almeida & Ferreira, 1997), em momentos diferentes. Os
alunos do 1º ano na sua maioria são do sexo feminino, têm
idade inferior a 20 anos e a ESTSP foi a sua primeira
escolha enquanto instituição do Ensino Superior, mesmo
implicando a sua deslocação. Os resultados demonstram
que quer as expectativas iniciais, quer a adaptação ao
Ensino Superior são positivas e influenciadas por variá-
veis como género e curso de pertença. O estudo possibilita,
ainda, a comparação de cursos da área da saúde, contri-
buindo para um melhor conhecimento das características
de uma população universitária pouco estudada. 
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Introdução: A Licenciatura em Medicina da Faculdade
de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior ini-
ciou as suas actividades académicas em 2001. O 4º ano foi
totalmente realizado em meio clínico nos Hospitais e Centros
de Saúde da região, com os quais a Faculdade se articula, em
sistema de rotação de pequenos grupos de alunos. 

Objectivo: Avaliar se o facto de os alunos, durante o
seu processo de aprendizagem, terem tido diferentes expe-
riências e permanecido em diferentes ambientes determi-
nou diferentes resultados na avaliação de conhecimentos.

Material e métodos: Todos alunos do 4º ano (59) rea-
lizaram oito testes de avaliação de conhecimentos sobre
conteúdos de Clínica Médica e Cirúrgica após estágios clí-
nicos em diferentes hospitais e um teste de avaliação de
conhecimentos sobre conteúdos de Cuidados de Saúde
Primários no final de uma permanência de 4 semanas nos
Centros de Saúde.

Resultados: Os resultados encontram-se nas tabelas 1
(áreas clínicas hospitalares) e 2 (medicina geral e familiar): 

Tabela 1
CHCB HAL HSM 

N 216 146 100
média 11,3 12,0 11,9

Média global 11,7


